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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Coordenadora do Curso de Pós-Graduação em Educação Especial/Inclusiva encaminha a este Conselho, pelo expediente protocolado em 19/04/12, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial/Inclusiva: Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes, em nível de Especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012.

Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:

A Instituição está em funcionamento desde 1968, quando foi autorizada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Barão de Mauá”, com os Cursos de Letras, Pedagogia, Matemática e Estudos Sociais. Em 1980 é autorizada a Faculdade de Ciências da Saúde “Barão de Mauá”, com o objetivo de oferecer o Curso de Enfermagem e Obstetrícia. Em 1993, as duas faculdades foram integradas com a fusão dos regimentos, passando sua denominação para União das Faculdades “Barão de Mauá” e credenciada como Centro Universitário “Barão de Mauá”, pelo Parecer CNE 285/1998 e Decreto de 20/05/1998 do Poder Executivo.

Do Projeto Pedagógico:

Justificativas do Curso: A Instituição argumenta que vivemos em uma época em que se apregoa a inclusão dos diferentes e as vantagens da diversidade, ideologia que aponta a Educação Especial e Inclusiva, como uma área de atuação profissional em crescente importância social. Exigindo atendimentos educacionais e de serviços de saúde que sejam planejados de forma a desenvolver a capacidade máxima do indivíduo com deficiência. Para auxiliar o ajustamento satisfatório desses indivíduos, são necessárias medidas educacionais, sociais, psicológicas e médicas específicas, exigindo, para tanto, uma formação contínua dos profissionais, com significativa oportunidade de aperfeiçoamento, que lhes possibilitem integrar novos conhecimentos e condutas profissionais, em seu trabalho de ensino-aprendizagem.
Objetivos:
Objetivo Geral: oferecer oportunidade de formação continuada e especializada a profissionais-educadores, possibilitando-lhes integrar novos conhecimentos e condutas profissionais em Educação Especial e Inclusiva do Deficiente Mental.

Objetivos Específicos: 

- analisar as questões conceituais (filosófico-ético-políticas) relativas às necessidades educativas especiais no contexto da Educação Inclusiva;
- discutir e analisar as políticas e a legislação para a Educação Especial;
- analisar alternativas pedagógicas (programas e ações) formalizadas para o atendimento educacional de pessoas com necessidades educativas especiais, enfatizando: questões do domínio conceitual do deficiente intelectual; ações do educador junto ao corpo discente com deficiência intelectual – conhecimento das especificidades das pessoas de necessidades educacionais especiais nesta terminalidade; avaliação crítica e perspectiva de atuação, considerando o papel do educador como agente de transformação social; alternativas pedagógicas no atendimento educacional das pessoas com necessidades educativas especiais devido à deficiência intelectual e pesquisa educacional na área da deficiência intelectual.
Público Alvo: o Curso é dirigido aos profissionais com diploma de graduação que atuam ou pretendem atuar em instituições escolares da rede regular de ensino ou em instituições de ensino de educação especial, como também aos interessados em compreender a inclusão de indivíduos com deficiência intelectual.

Exigência para Matrícula: para os que atuarão na Educação Infantil e para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental é o diploma de Graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior. Para as Séries Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, a exigência será o diploma de Licenciatura em qualquer área, conforme disposto no § 5º do art. 3º da Del. CEE nº 112/12.

Seleção: será feita através de entrevista com a Coordenadora do Curso, cujo objetivo é conhecer suas experiências profissionais e futuros interesses com a especialidade a ser cursada.

Vagas, Período e Periodicidade: Serão oferecidas 100 (cem) vagas semestrais, divididas em duas turmas de no máximo 50 (cinquenta) alunos. O início do Curso está previsto para setembro de 2012 e término em setembro de 2013 e as aulas serão às terças, quartas e quintas feiras, das 19h00 às 23h00 (4 aulas).

Organização Curricular, Corpo Docente e Titulação: Em consonância ao estabelecido pela Del. CEE nº 112/2012, o Curso com 600 horas, se estrutura em:

· Núcleo Comum - denominado Básico, compreendendo fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira – 200 horas.
· Módulo II - Parte Diversificada contemplando os processos teórico-metodológicos relacionados à educação de crianças com necessidades especiais em Deficiência Intelectual – 300 horas.

A matriz curricular é a seguinte:

	Núcleo Comum – 200 horas

	Disciplinas
	Professores
	Titulação

	Educação Especial/Inclusiva: Fundamentos e História – 

40 horas
	1. Iralúcia Bertini Martins
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento – FFCLRP/USP

Especialização em Neuropsicologia

	Legislações Educacionais e Educação Especial – 

40 horas

Desenvolvimento, Aprendizagem e NEE – 

40 horas
	2. Sueli Cristina de Pauli Teixeira
	Doutor em Psicologia – FFCL/Ribeirão Preto/USP e Pós Doutorado

Mestrado em Psicologia – FMUSP/RP

	Metodologia de Pesquisa – 

40 horas
	3. Cleide Augusto
	Mestre em Educação – UNISAL

Especialização em Psicopedagogia – Centro Univ. Barão de Mauá.

	Neurobiologia, Aprendizagem e NEE – 

40 horas
	4. Sueli Aparecida Masson
	Doutor em Psicobiologia – USP

Mestrado em Psicobiologia – USP

	Núcleo Específico – Deficiência Intelectual – 300 horas


	Deficiência Intelectual: Caracterização – 40 horas
	3. Cleide Augusto
	Mestre em Psicologia 

	Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Intelectual – 60 horas

Ensino do Deficiente Intelectual: Matemática – 

40 horas
	1. Iralúcia Bertini Martins
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento

	Ensino do Deficiente Intelectual: Língua Portuguesa – 40 horas
	2. Sueli Cristina de Pauli Teixeira
	Doutor em Psicologia

	Deficiência Intelectual e Tecnologias Educacionais – 

40 horas
	5. Luciana Andrade Rodrigues
	Mestre em Distúrbios de Desenvolvimento – Univ. Presbiteriana Mackenzie

	Deficiência Intelectual: Profissionalização e Mercado de Trabalho – 40 horas

Família e Escola: Inclusão do Deficiente Intelectual – 

40 horas
	6. Margherita Midea Cuccovia
	Mestre em Educação Especial (Deficiência Mental e Autismo)- UFSCar

Residência Médica em Psiquiatria na Infância e Adolescência e Adulto/USP

Graduação em Medicina – USP

	Estágio – 100 horas

	Estágio em Educação Especial/Inclusiva: Deficiência Intelectual – 

100 horas
	Sueli Cristina de Pauli Teixeira
	Doutor em Psicologia

	Carga Horária Total do Curso – 600 horas


Constam do Projeto Pedagógico: As ementas das disciplinas e as respectivas bibliografias, o projeto do Estágio Supervisionado e os currículos Lattes do corpo docente.

Coordenação: estará a cargo da Profª. Sueli Cristina de Pauli Teixeira, Doutora em Psicologia, pela FFCL/USP/Ribeirão Preto, e Pós-Doutorada pela FFCLRP/USP, cujo currículum vitae consta de fls. 115 a 149.

Sistema de Avaliação e Frequência: Ao final de cada módulo os alunos devem apresentar por escrito, individualmente e em grupo, trabalhos teórico-práticos solicitados pelo professor responsável pelo módulo. Também serão avaliados pela participação nos trabalhos em grupo e programados em sala de aula, nas visitas observacionais e intervenções realizadas. Os trabalhos obrigatórios, entregue ao final de cada módulo, deverão atingir o conceito mínimo de 7,0 para aprovação.

Metodologia: os módulos serão trabalhados através de recursos didáticos vários: aulas expositivas, leituras programadas, dinâmicas de grupo, dramatizações, discussões e análise crítica de textos indicados pelo professor, seminários, jogos dramáticos, Os discentes terão a oportunidade de irem a campo e vivenciarem na prática os aspectos apontados teoricamente. Farão, então, observações, pesquisas e avaliações institucionais, com roteiros e recursos técnicos indicados pelo professor.

Frequência e TCC: A frequência mínima exigida é de 75% (setenta e cinco por cento). Na avaliação final do Curso os alunos deverão apresentar os resultados de um trabalho de pesquisa de campo ou de revisão bibliográfica a uma Banca selecionada pela Coordenadora do Curso e Orientador do Aluno.

O estágio supervisionado garantirá a diferenciação para a atuação na educação infantil e para as séries iniciais do ensino fundamental ou em séries finais do ensino fundamental e ensino médio, conforme exigência para matrícula e será realizado na área específica de Deficiência Intelectual.

Aos aprovados, será emitido Certificado de Especialização em Educação Especial/Inclusiva: Deficiência Intelectual, com discriminação da área de atuação.

2. CONCLUSÃO 

Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer: 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial/Inclusiva: Deficiência Intelectual, do Centro Universitário Barão de Mauá / Ribeirão Preto, com cem vagas semestrais, divididas em duas turmas de no máximo cinquenta alunos. O início do Curso está previsto para setembro de 2012 e término em setembro de 2013 e as aulas serão as terças, quartas e quintas-feiras, das 19h00 às 23h00 (quatro aulas), para realização na Sede da Instituição, na Rua Ramos de Azevedo, 423, Jardim Paulista, Ribeirão Preto, SP.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, o Centro Universitário Barão de Mauá/Ribeirão Preto deverá remeter a este Conselho:

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até trinta dias, após o início das aulas. Essa relação deve conter nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até trinta dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao Sistema Estadual de Ensino o rol de profissionais habilitados nesses Cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 08 de agosto de 2012.

a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Edgar Salvadori De Decca, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer
Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de agosto de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Arthur Fonseca Filho votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de setembro de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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